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O Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-
USP) é um hospital universitário público, especializado no tratamento das anomalias congênitas
craniofaciais (especialmente a fissura labiopalatina), das síndromes relacionadas à essas e da
deficiência auditiva. Unidade com administração autônoma situada no Campus USP de Bauru-SP, é
diretamente subordinado à Reitoria da Universidade de São Paulo. 
Pioneiro no Brasil em sua área de atuação, é conhecido nacional e internacionalmente como
Centrinho-USP. Foi fundado em 24 de junho de 1967 por um grupo de professores da Faculdade
de Odontologia de Bauru (FOB-USP) como Centro de Pesquisas e Reabilitação de Lesões Lábio-
Palatais, o que originou o apelido de Centrinho, dado pelos pacientes. Do total de pacientes
matriculados, 5,3% são da região Norte do país, 4,9% da região Nordeste, 11,3% da região
Centro-Oeste, 14,8% da região Sul e 63,3% da região Sudeste.
Com uma história de 46 anos de atuação, a instituição se destaca não somente pela prestação
de serviços mas também pelas atividades de ensino e pesquisa, sem deixar de lado a humanização
imprescindível no trato com as pessoas. Mantido com recursos da USP e do Sistema Único de Saúde
(SUS), o HRAC-USP já beneficiou mais de 88 mil brasileiros, tem atualmente 726 funcionários e
dedica 100% de sua capacidade instalada aos usuários do SUS. Só na área de anomalias
craniofaciais, esse hospital universitário tem mais de 52 mil pacientes matriculados e realiza em
média, por mês, 450 cirurgias e recebe 3.440 retornos ambulatoriais. Na área de deficiência auditiva,
são mais de 32 mil pacientes matriculados e uma média mensal de 165 casos novos.
Na área acadêmica, já titulou aproximadamente 1 mil profissionais em cursos de pós-
graduação stricto e lato sensu desde a década de 90. Além dos cursos de Mestrado e Doutorado do
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação (área de concentração Fissuras Orofaciais
e Anomalias Relacionadas) iniciados em 1998, o Hospital oferece desde 1995 cursos de
Especialização que atraem interessados de todas as regiões do Brasil e de países como Bolívia, Peru
e Venezuela.
Atualmente, oferece gratuitamente 10 cursos de Especialização, três Programas de Residência
(Residência Médica em Otorrinolaringologia, Residência Multiprofissional em Saúde: Síndromes e
Anomalias Craniofaciais e Residência Multiprofissional em Saúde Auditiva) e quatro cursos de
Extensão (Aprimoramento Profissional, em parceria com a FUNDAP; Atualização em Ortodontia; e
duas Práticas Profissionalizantes na área de Otorrinolaringologia). Ao todo, são ofertadas 172 vagas
nas áreas de Ciências Biológicas, Enfermagem, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Audiologia Clínica e
Educacional, Medicina (Otorrinolaringologia), Nutrição, Odontologia (nas especialidades de
Dentística, Endodontia, Odontopediatria, Ortodontia, Periodontia, Prótese Dentária e Radiologia e
Imaginologia), Pedagogia, Psicologia e Serviço Social.
Os programas de ensino do HRAC-USP consolidam o papel da instituição na produção,
mediação e difusão do conhecimento científico. Eles dão importante contribuição para a rede
nacional de assistência especializada, formando e capacitando profissionais para atuarem nas áreas
de vocação do Hospital em diversas regiões do país, tanto na docência como na prática. Até junho
de 2012, o HRAC-USP titulou 113 mestres, 59 doutores e 731 especialistas.
Diversos convênios e projetos com universidades e centros de pesquisa, além de ações em
telessaúde – com teleducação e teleassistência –, ampliam esse horizonte e conferem ao Hospital
um lugar de destaque no cenário científico nacional e internacional, promovendo intenso fluxo de
pesquisadores estrangeiros. Um exemplo dessas parcerias é a participação efetiva e constante da
equipe do Centrinho-USP em grupos de estudo da Organização Mundial da Saúde (OMS) e em
Câmaras Técnicas do Ministério da Saúde. 
Com um fluxo anual de centenas de projetos de pesquisas e publicações científicas, a
instituição é reconhecida como Hospital de Ensino pelos Ministérios da Saúde e da Educação desde
2005. Além da formação de massa crítica, o ensino e a pesquisa desenvolvidos dão sustentação à
prestação de serviços, apontando novos caminhos e definindo protocolos cada vez mais eficazes de
tratamento. São estudos que permitem, por exemplo:
- a verificação dos efeitos da suplementação com ácido fólico na prevenção da fissura de lábio
e/ou palato (estudo em parceria com a Universidade de Iowa-USA e recursos do NIH – National
Institute of Health);
- a investigação da melhor idade e técnica para cirurgia de palato e a relação com o
desenvolvimento da fala e crescimento facial (estudo em parceria com a Universidade da Flórida-
USA e recursos do NIH – National Institute of Health);
- a criação de um aparelho ortodôntico que reduz em 50% o tempo de tratamento de pessoas
com estreitamento do palato e diminui o aparecimento de efeitos colaterais (trabalho vencedor da
Olimpíada USP de Inovação 2011 na categoria “Tecnologias da Saúde e Biológicas” e com pedido
de patente depositado junto ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial-INPI);
- o desenvolvimento de técnica com uso de cânula nasofaríngea para tratamento de bebês
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nascidos com Sequência de Pierre Robin, que eliminou o índice de mortalidade dos pacientes (com
o tratamento cirúrgico, este índice era de 30%);
- o uso de novas tecnologias para tratamento da deficiência auditiva, como a prótese auditiva
cirurgicamente implantável de orelha média.
Tendo a pesquisa como base primordial de seu desenvolvimento, a prestação de serviços
realizada pelo Hospital é atestada por premiações recebidas de diversos órgãos e instituições. Entre
elas, destacam-se o prêmio “Qualidade Hospitalar 2000” concedido pelo Ministério da Saúde e, por
três anos consecutivos, o prêmio “Melhores Hospitais do Estado”, outorgado pelo Governo do
Estado de São Paulo (em 2009 o 6º lugar, no ano de 2010 o 4º lugar e em 2011, o 8º lugar). É
importante ressaltar que essas premiações são retratos do reconhecimento dos próprios pacientes,
já que resultaram de pesquisas de satisfação dos usuários realizadas pelos órgãos que os
concederam. 
O tratamento das anomalias craniofaciais é altamente especializado. A reabilitação dos
pacientes com fissura labiopalatina é um processo longo, que pode durar mais de 18 anos. O
diferencial do HRAC-USP é o tratamento integral oferecido, que abrange a prevenção, cirurgias,
acompanhamento e intervenção na fase de crescimento e desenvolvimento, correção de hábitos e
reeducação da fala, até o apoio para fortalecimento da autoestima do paciente. O objetivo é
alcançar uma reabilitação estético-funcional ideal e um desenvolvimento global adequado. 
Para tanto, o Hospital conta com a atuação interdisciplinar e integrada de uma equipe
multiprofissional, que envolve várias áreas da saúde, como Medicina (nas especialidades de
Anestesiologia, Cardiologia, Cirurgia Craniofacial, Cirurgia Plástica, Clínica Geral, Genética,
Medicina Intensiva, Neurocirurgia, Neurologia, Otorrinolaringologia e Pediatria), Odontologia (com
nove especialidades: Cirurgia Bucomaxilofacial, Dentística, Endodontia, Implantodontia,
Odontopediatria, Ortodontia, Periodontia, Prótese e Radiologia), Fonoaudiologia, Enfermagem,
Fisiologia, Fisioterapia, Nutrição, Pedagogia, Psicologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional. 
A fissura labiopalatina pode ocorrer isolada ou associada a outras anomalias congênitas,
constituindo ou não diversos quadros sindrômicos. A raridade de algumas condições ou a
sobreposição de sinais clínicos de duas ou mais síndromes, no entanto, podem dificultar o
diagnóstico. São casos complexos que precisam de protocolos definidos para aumentar as
perspectivas de tratamento e garantir mais qualidade de vida aos pacientes. Neste contexto, ao
longo de mais de 20 anos de atuação na área de sindromologia, o Hospital registra cerca de 11 mil
indivíduos com múltiplas anomalias (sindrômicas ou não) e construiu um banco de dados com 298
síndromes identificadas e cadastradas. 
Na área de saúde auditiva, iniciada na década de 80, o HRAC-USP oferece atendimento
ambulatorial a crianças e adultos com deficiência auditiva para diagnóstico audiológico, seleção,
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indicação e adaptação de aparelho de amplificação sonora individual (AASI), além de
acompanhamento e terapia fonoaudiológica; tratamento cirúrgico com implante coclear; e
programas de caráter educacional voltados a aquisição e desenvolvimento da linguagem oral e
ensino de Língua Brasileira de Sinais (Libras). Por mês, são atendidos 1.445 pacientes em média no
ambulatório da Divisão de Saúde Auditiva, adaptados mais de 450 AASIs e realizadas oito cirurgias
de implante coclear. O modelo de atenção em saúde auditiva do HRAC-USP também é referência
em todo o país, com efetiva participação de sua equipe nas câmaras técnicas do Ministério da Saúde
para definição das políticas públicas nacionais na área.
Além dos casos de anomalias craniofaciais congênitas, deficiência auditiva e síndromes
correlatas às malformações, nos últimos sete anos o Hospital abriu suas portas à população
bauruense em áreas nas quais a estrutura local de saúde apresenta carência. Por meio de
encaminhamento do Departamento Regional de Saúde (DRS-VI) e da Secretaria Municipal de Saúde
de Bauru, são ofertados atendimentos em Otorrinolaringologia, Citogenética e Radiologia
Odontológica. 
Outro diferencial da instituição é, certamente, a atenção dispensada à humanização e ao
bem-estar do paciente, com ações perfeitamente alinhadas às políticas nacionais de humanização
do SUS e da assistência hospitalar. Atividades educacionais, recreativas e de entretenimento voltadas
aos pacientes e respectivos acompanhantes, tanto em atendimento ambulatorial como em
internação, visam minimizar o sofrimento e os efeitos negativos que podem advir do stress gerado
pelo ambiente hospitalar, além de contribuir para o processo de recuperação cirúrgica. 
Objetivando a prevenção, a equipe de Enfermagem do HRAC-USP recebe ainda gestantes
que, por meio de exames, já sabem que terão um bebê malformado. O objetivo é orientar e acolher
os futuros pais para favorecer a aceitação do bebê e a compreensão do tratamento da anomalia. A
iniciativa também visa prevenir reações como rejeição, medo e insegurança ao nascimento do bebê.
Nesse processo, a família tem a oportunidade, se desejar, de ver um bebê com fissura labiopalatina
e trocar experiências com outros pais. Ela também recebe informações sobre os cuidados com a
alimentação do bebê e a higienização da região bucal atingida. Em consonância com as diretrizes
das políticas do SUS, as ações de humanização do Hospital procuram valorizar os diferentes sujeitos
envolvidos na promoção da saúde (usuários, trabalhadores e gestores) e tornar o atendimento mais
acolhedor, ágil e resolutivo.
A trajetória de mais de quatro décadas e meia do HRAC-USP pode ser definida pela
combinação entre ensino de ponta, pesquisas avançadas e prestação de serviços com qualidade e
humanização. Os resultados positivos na reabilitação de cidadãos, os protocolos de atendimento
exaustivamente estudados e reconhecidos pela comunidade científica, as descobertas e inovações
tecnológicas, a disseminação do conhecimento e a formação de recursos humanos especializados
são as marcas dessa instituição pública de ensino.       
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